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0 3.“ numero do «Jornal 
de Basto- . (indicando o seu pri- 
meiro & lucidissimo artigo à do- 
losa do concelho de Guimsrãrs, 
"termina com os seguintes perto- 
dos: 

«Ora a reforma das circum- 
sci'ipooos administrativas & ur- 
gennsstma. . _ 

«Não o impeçam pois. 
«A ventilação d'estns ques— 

toes. _ rçdoxão o estudo. 0 
oonilio'tá lle-' Gmmâmªnºâni É” lª? 
o. manifestação arraial d'mna 
inromput-ibilidndlc nual. E' mu]— 
to mais do que tsso. _ 

«E' a manifestação sympto- 
motion da noss). pessima orga— 
nisação diszrtotnl, e é dich-eixo 
deste ponto de vista, particular- 
mente,que ella deve ser conside— 
rada. » 

Estes periodos provam que 
Drillustrehíornalistn. de Colorido 
de Basto viu mais claro que o 
illnstre deputado do seu ciruulo 

no o verdadeiro interesse de 
elorioo, como do Fafe, como de 

Fumolioão, como do Barcellos, 
como d'Esposendo, era auxiliar, 
e nunca centrar—iara pmrso 
de Guimarães, jà porque assmi 
() “pediu a justiça para: com nm.-3. 
cidade aggredide e Victims, 1.11 

orque a cidade que tem. exorci- 
goiuna falsa tutelln seria mais 
cuidadoso. e mais esorupulosn no 
cumprimento dos deveres. que 
lhe impedem da. sua prunesta 
hierorchica. jà finalmente por- 
que o. desanexação _do Guima- 
rãos provocará, mais cedo ou 
mais tarde, () indispensarol re- 
modolmneuto dos districtos. * . 

Especialmente os camaras 
municipaes e deputados dos etr- 
oulos de Celorico de Basto, Fo— 
fe. e Villa Nova do aulirão. 
trohiram, imbuídos com n. idea 
da—integridud o do distrioto—quo 
Brogue principalmente o partido 

rºgt'GSElSltt de Braga soubelia- 
ítutente agitar, os . .rordadoims 

interesses, e contrartnrnm as an- 

lJO—b'omestre . . . . . 
«lº—Ao nssignntnrnn não pagou udltmmdnn 

dos concelhos (me roprosentnm ! 
Pois não tem tido Fofo, o 

Celorico de Bush», e Villa Novo 
de Famalicão, ligados os seus iu. 
torosses economicos com Guima- 
rães ? 

Não lhi Famalicão sacrifi- 
cado, nom Guimarães, por ex— 
forços e influencias de Braga. no 

questao ds protongução do e - 
minha do forro do Parou de Var- 
zim ? 

Não tem sido Celorico e F't— 
t'e prejudicados no desvio de di- 
retriz dotesmiuho do ferro do 
Minho? Não o foram nas eclo- 

- bros demoras do roiistrucção da 
estrada do mordem do Chaves ? 
Não o são com & construcção dn 
estrada de Braga & Trajes-_Meu- 

Povos de Celorico, povos 
do Fofo, povos de Famalicão. de 
Barcellos, e d'ESposcnde, abri os 
olhos a luz, profundas & ques- 
tão, estudos os vossos interesses, 
edizvi nos vossos representantes 
que não souberam cumprir o seu 
dever! 

Povos de Celorico de Basto, 
() vosso «Jornal do Boston é 
quem verdadeiramente compre- 
hende o alcance da questão, 
quem verdadeiramente vela po— 
los rossos interesses, quem le- 
vanta os principios de justiça até 
hoje tristemente menos presadosl 

Faz-so agora por ahi um 
oomeoode propugnndn com um 
velho projecto,inruloundo-o como 
a formula de dosoggrnro para 
Guimarães. 
ª o  satisfaz Som “aperfei- 

ço' um pelo menos, nem "no 
interesse, nem à dignidade de 
Guimarães . 

A' dignidade de Guimarães 
'só pode satisfazer uma desafron- 
tn completa, e esta só podo dar— 
se. com o desonnexsção d'osto 
concelho para () distrioto do Por- 
to, ou com o inteiro supprossão 
do distrinto do Braga: no seu in— 
toresse. so isso tambem podo sa- 
tjstuzor. 0 distrioto lilipotiono 
lembrado pelo Gnt'rrspundenciu 
de Portugal »,dario autonomia a 
Guimarães, mas com curar-"gos 
superiores às forças do bolso do 
contribuinte”,explorada. por todos 
Os lados. 

Sr não fazemos questão do 
meio, ou do 

& ( 

ligas e mais legítimos aspirações“ 

: 
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deuma, depritnentos, ou nos. sa— 
crifiqne profundamente os inte— 
ftªSSBS. 
' .  Sl; circumseripções largas, 

muito largos, correspondentes à 
densidade das redes do commu— 
ntmoão, e às enormes despozos 
do custeio com as instituições 
,que a civilissção exige, êqne po- 
dem satisfazer os poros demo, 
como dos demais concelhos do Minho? 

Deixemo-nos de sonhos, ou 
d'ortilioios: nos edimos adenin— 
nexaçâo, não eromos arredor 
nem uma pollcgada do logar em 
que onosso brio nos oollocou. 

Nos pedimos economias. o 
. Commercio Portugues » . 'á+ indi- Mªtªm“ * ; ªdoro 
começar. ' 

& quer demonstrar quê fo- 
ram srnoeras as argutções que 
fez ao governo transaoto, se quer 
tnereuer o npplauso em controsle 
à censura que este provocou na 
opinião publico do puiz, corte a 
direito, aça boa administração, 
e faça justiça . 

Leia e relliotn no que im- 
poroialmentc lhe pondérs 0 dor-- 
nal de Basto.» 

Medite n'attitude de Gui- 
marães. o pondore se da sua tir- 

inosnlio . 

mont-ts [ intuito 
(Continuação) 

No periodo que decorre 
desde 1822 a dº“ varios tomati— 
rns se fizerdm para fundcr um:: 
organisaçíto administrativa no 
pai:. Ol'ldt', :| por do, prescri— 
pçõos se “ duvido ajustados ils 
uecvssidndes do tempo. se in- 
troduzium principinsntwos,pur— 
turbndoros da vida local u'nm 
futuro mais ou menos prox'nm, 
consoamtu no «li-senvolvimento 
do progresso socinl. 

A otinstituiçào do i822.nn- 
cinsn de iunovitçõus, principiuvn 
logo nos snzts bases do organi- 

n antigo divisão. rotnllizmdn :. 
pmz em dislrictos. (lrcnvn o 
«Junta administrativo:. o qual 

corto que não podemos aocoitar— 
o que nos conserva em depen- 

mezn não poderá irromper um“ 

snção administrativo por apegar, 

porem, csrulhido por eleição 
.. * 'rectnmro «compounds tontos, 

lol-mula, b todavra membros quantas as cainurus 

ltnp-etiçfn—us , - 
' |l1l 

.ªtliwçài, .luis vx nnplnrm. 
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do distrintm. Sujoitnva comple- 
tamente ns cnmnrns no  admi— 
nislrndor go.-“ul, "(tint'lltliI pelo 
rei. (: áluntn. por isso que os- 
tas duas entidades conheciam 
por viu de recurso «de todos 
os objectos que são da compo- 
tcnciu do contorno. 

Não pôde fazer-*se um jui- 
zo srguro e “counplotn do pen- 
samento do legislndor; porque 
tonto :! divisão administrativa 
como a designação e distinoçãn 
explicita das atribuições dos 
administradores gordos e juntos 
de administração front-nm de- 
pendentes de leis, que não clie— 
gnratn a publicar—'se. 

Pode porém registar—se que, 
pela Ul'gztnisnção pl'evlnmvnto 
determinado d junto. esta era. 
como não podia deixar do ser 
emquuuto se conservnsse () sou- 
tiimwj da mtidodq das ““coisas, 
umaassocinção de mun'tci' io'sms 
sim common npropositndltmcn— 
le ou pelo obscuridade do pro- 
prio pensamento, n constituição 
de “22. filha do idealismo row-)- 
lncionario do tem o, oroou tum- 
bom a ideia de su matter ns cu- 
tunras ii tutela do junto. - 

A“ divisao administrativa 
feito pelo estado, nbsolutomrn— 
to segundo os suas convenien- 
cins exclusivos, undo tem do 

(ti um :'lligpt'l'ttºl tot—m mn todos no nuns publicação-una,)" 

1 “  

. vumonto os 17 tlistriclos. 

ptr—nos mais abaixo com indie 
vidunrãn; por isso só (limnms 
agora ([no ussont—nru um hunos 
tlllll'l'ªttli's, d'umu grande cor- 
recção dontrinnrin. inspirados 
n'um pot-l't-iªo sentimrtftn dª 
vvrtlodv social. Mousinho (ln Silo 
veirn é o chol'n do outro osrnln, 
no dominou d.! l8—tt) n 78. ln— 
»lizmvnte. logo depois da riª» 

ctorin de l81l'r,ns partidos poli. 
ticos Into vi-tm .: loi administra-— 
tiva no que clio tem de consti- 
tneiounl, nào n viam senão poi" 
um nspoulo suctltttlntlu ainda 
que o mnts importante na no— 
t'nsiãn, e. não cuidnndo st-não 
de rnntrnlisor ou descentrnli- 
sor. srufqnerurom suber do que 
era essencial no lvl. Iiu'um cau— 
srt do. quo nit-«ln ltojt— so nao te— 
nham til'ntlo todos as legítimas 
consequencias da doutrina do 
grande dictador. Actinmomos 
assim com a lei de l836', 'n prio 
meiro lei de ndministroção vo- 
tndn por um put-lamento poi-.. 
tugut'z. lª'irtnn-u, Rodrigo da 
Fonseca Mugnlhãrs. 

E' lixada e divisão ndmio 
nistrntivn. orando-se ,dennitis 

. que ainda hoje subsistem com peo' 
( uenns ttllt't'ttgões. Consrrva-se 
directa :: elt'igz'm dos camaras. 
corrigindo o drurvto de Mousic estrnnbnvel emqnnnto a foz pn— 

ru melhor distribuição dos sor- 
viçosa sou uni-gn; mas (deike- 
mos isto assente) chamando o 
estudo em sonatnxilio os, muni- 
cipios do poi-L, organismos po— 
liticos,trudioionnos (: vivos como 
& mestlla noção, costado tem 
o dever, senão de os consultor. 
pelo menos do os atte'ndur qu- 
unlo reclamam. 

Por outro lodo, tronsthriu- 
do puro n junta as ;tttrihuiçõt-s 
tutelares do estudo, quo negava 
.ms proprios municipios. :tprsur 
dos districtns seri—m organisa— 
dos como ogsociuçõcs de con— 
celhos, no que respritovu a ver- 
do'lo dos factos, n onnstituiçào 
contr-o_dizio—so (: no mesmo 
tempo tontura! n crcnçno artifi— 
cial do quot-que soja parecido 
:! poquonus noções sem nvnbu—g 
ma hose soci-,tldlentro da noção. 
Vuremos breve como esta se- 
IIIPJ'Ilc se dvsenrolveu até o l'i- 
xoçãn extravagante das outono— 
mius districtnvs. 

Pnssnntns em claro a unr- 
tn 'ot'tsl'ituoionnl do 26. quo 
manteve as coisas unostndo em 
que no entoontt'Ou. Do decreto 
dictntorizll de Mousinbn da Sil- 
,voira (1832) havemos de occu- 

nho, que fazia intervir n'olln na 
l'roguozius; mus. o que (& tnnis 
impor-tonto subo nºsso ponto 
do visto; os juntnn'gorncs doi—'- 

tos polos eleitora do prouincia.0 
valor d'rstn phrnsu nquihttn—so 
melhor pelo comporuçt'to da orb 
gnnisnçãudu junta Com a lei 
eleitoral do tt,-mp) :: a divisão 
:ulmiuistrotirn. Um 
d'nstn ultimo pomi bom e claro ,a 
inlt'nçãn oucnltn du loi: tndi'.“ 
trictn de Bruna. sendo 59 oi 
Concelhos. a junta got—nl cum—' punho—se nnioznnonte de 43 
prtuntrmlut'rs. U prtmnntt'nlude 
substituir os municipios asso— 
oindos por uni—povo distriit 
cial—, novo em folbzi. proscs 
por no seu dosrnVolvimonto nas 
turnl. 

(Continua) 
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mm do ser t-ottipostns polos 
delegados dos municipios pura — 
osorrtn pm' prot-.ut'mloros plot-.» 

exemplo “' 
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nan n: Bonni 
Estamos em ferias de Carnaval. 
Jil não era sem tempo! Esta 

segunda epocba de estudºs não tem 
fim! Edp. anno sua ox.' a Chrono 
logia, iliisejosa talvez de mostrar 
por varias vozes o seu pé veloz na 
valsa de soir-ce IMLMWÚ, marcou no 
dtrtmul'ltrlro das festas mudaveis um 
grande periodo carna vales—co. que se terá fim quando no dia 9 do Março 
os relogios marcarem meia noite, 
momento que, maugrado "fl.—“Simm- 
claniarenios=-(Jarnaval: carnevale: 
adeus carne. 

Os factos mais palpitantes da epocha e de que os meus leitores 
talvezjà tenham conhecimento pela 
leitura dos jornaes diarios. são a chorado Mondego e o julgamento 
da Maria José,_a mais formosa tri- 
cana da Alta. 

Na occasião em que escrevo 
esta certa o Mondego offerece um 
aspecto surprehendentn. O pr-pieao 
e suave arroio de ha pouco trans- 
formou-se n'um Amazonas. Galgan- 
do as trincheiras inargmaes; expos— 
ta do bojo intumescido, canaes.rios, 
lagos, lagoas e todas essas especies 
que a hydrograpbia nos ensina. 

A Estrada da Beira e uma 
ponte, e as larangeiras dos saudosos 
campos do Mondego parecem tones 
verde—negros pregados na_snperficic 
das aguas barrentas. 

' Algumas ruas do Bairro de 
Santa Clara e muitas mas da Baixa 
estão inundadas. h.ivendo'llogaws 
onde a agua piattingiu a altura; de 
um metro e dona. 

Os habitantes refugiaram—se 
nas aguas-furtados e contemplam 
comum sorriso paciente o cé'rro 
que o Mondego lhes paz com as 8015 aguas. 

Para sabirem de suas casas 
muitos servem-se de barcog, outros 
de carros. 1 

Se não fosse o aspecto som- 
brio e foto das ruas da Baixa, se as 
aguas imundas e carreatas e trens- 
formasaem em límpidas e transpa— 
rentes, sopa barcos sohenios que 
ali navegam se substituisscm por 
formosas gondolas, eu chamaria o 
Jayme. os Santos, e Marques o Se- 
veral Martins e empunhando os 
baudolins o as guitarras, evocando 
() barco mansamenie acaleutado 
pelas notas da sonata de Gounaud, 
eu diria estamos em Veneza. 

Assim, comparando a cidade 
Baixa de Coimbra com aquella 
formosa terra de italia rio—me da 
parodia. 

O Julgamento da Maria José. 
Caberia agora aqui fallar muito 
desta decantada mulher que ca- 
liin na ingenuidade de commetter 
um infanticidío pdr se envergonhar talvez do nome de mãe: mas 0 ii- lnstre encriptar Trindade. Coelho diesem tudo o que podia dizer—se. 
Apreciou o processo e a formosa he- 
roína. no «Jornalda Manhã» de i ?  de novembro ultimo, n'iima precio- 

; sa carta cuja leitura seria muito apreciava! para quem teve conheci- 
mento d'este facto e coabeceu a es- plendida engommadeira da Conraca 
de Lisboa. 

Maria Jose, aquella Iannone 
diabo de Schakspeare foi julgada 
ha dias e condenmada a 3 annog 
de prisão. A sentença foi favoravel; 
teve muitas attenuantes e provadas. 

figura e que o illustre auctor- 
da Carta de Coimbra podia (iizer 
que se deveria acrescentar g unico 
ao art. 39 da Nova Reforma Penal 
esta o agente do crime ]dr mulher. 
a responsabilidade criminal será 
tema menor, quanto maior [dr a 
sua louca.: 

Este : viria muito a proposito 
uiiiiliiim no julgamento da celebre 
0. Na nha—Correa, a quem o Al- 
manak [ilustrado dedica uma pagi- 
na rom o seu retrato e escreve no 
fundo com um certo tom compas- 
sivo: «(Junto que esta pagina lives- 
“ a honra de ser arrancado para 
juntando provem da accnsaçlto e 
que ello-mmao“, pºr ªi, dº- 

. l. . _,, “«! ª " ?  , . . ' “ 
A. . > ' A 
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cm.-lento bcaatanie por que o jury 
obsoletas-se.: 

Não sei se a belleza deve ser 
altamente a criminalidade. Parece 
que sima julgar pela opinião do 
Almanak. 

terminando esta carta,congra- 
iniciar com o despacho de Trindade 
Coelho par.-i delegado da comarca de 
Sabugal e agora mm a sua transfe- 
rencia para Portalegre uma das me- 
lhores comarcas do Alemtejo. 

Dourados são estes despachos 
quando os t?:i'lªlíª'Wms a estes loga- 
rus tem as [luva. .um do dr. Trin— 
dade Coelho. 

EsteBilInstre escriptor que o 
publico conhece perfeitamente de 
nome, vae, conquistando um dºs 
primeiros lugares na Litieratura 
portuguesa-: o seu livro de , contos 
prestesgn sair a lume condrmara ns— 
tas adirmetivas. Que muito breve 
Venha essa perola Iitteraria adornar 
as nossas estantes o deliciar-nos a sua 
leitura. 

A Trindade Coelho, que me da 
a honra da sua amizade, um pro—, 
Iongado e intimo abraço e ao povo 
de Portalegre muitos parabens por 

gistrado de tão excedentes qualida- 
des e de tão apreciavel talento. 

Coimbra, 6 de Março de pe. 

Laurindo, 

ãljintiríarie _ 
Sociedade Martin- 

Samanta 

No dia 16 do corrente, reuniu- 
se em assembleia geral esta bene- 
merita sociedade. Presidiu o snr. 
dr. Antonio Coelho da Motta Prego, 
Servindo de secretarias os 5a A. 
A. da Silva Caldas e José Joaqurm 
d'Olireira, e de escrutinadores os 
sura. Joaquim Ferreira dos Santos 
e Gaspar Paul. 

_ Proceden—se a eleição da nova 
direcção, que liceu constituida dos 
seguintes snrs: 

Directores efectivos 

Dr. José da Cunha Sampaio. 
Domingos Leite de Castro, dr. Jua- 
quim José de Meira, padre João 
Gomes d'OIiveira Guimarães. Euge 
nio Vaz Vieira, Eduardo Almeida e 
Adolpho Salazar. - 

Substitutos 

Manoel de Freitas Aguiar, Gas— 
par Paul, Domingos Martins Fer- 
nandes, Manoel da Silva Villaça, 
José. Joaquim d'Oiiveira, Jose Mi- 
guel da Costa Guimarães e Avelino 
de Sousa Guimarães. 

Foi apresentado e lido o rolo— 
:ipprovado unanimemente e sem dis. 
cussão. 

Os sms. D. Antonio da Costa, 
eminente escriptor, a quem a ins- 
trucção public-i deve releva-Usai- 
mos serviços; Joaquim de Vascon— 
cellos, infatigavel apostolisailor da 
inatrucção technics dos industriaes 
portuguezes; e João de Deus, () glo- 
rioso auctor da Cartilha Maternal. 
foram proclamados socios honora- 

dr. Avelino da Silva Guimarãea, e o  
terceiro por proposta do snr. Adol- 
pho Salazar. . 

Começou a publicar so em Lis- 
boa com em título um jornal dia— 
rio, politica e noticioso. tendo co, 
mo redactor princinal o illnstrn 
professor o snr Jose Julio Rodri- 
goes. 

Distribua pelos seus assignan- 
tes, nos dias 1 e 5 de cada mez. 
uma turista scientiiica e litteraria, 
intitulada Beoi'sro intellectual Gon» 

ter em breve a sua frente um ma- , 

torio da direcção cessante, sendo ' 

rios. os dois por proposta _.do sun+ª todos. 

novo college desejamos uma vila ion- 
ga e prospera. 

U—m bello paquete 

A Companhia da Maia Rim! In- 
glcza mandou reformar e alarme- 
soar o seu bello paquete, «Treina. 
que deve partir para _a America, 
portos do Brazil e Rio dadºr-uta, no 
dia 28 do corrente. 

A este respeito dia o jornal 
«The European Mal]: de 'J do cu?— 
rente: 

A empresa, tendo em vista m:. 
pen.—ar aunque tolas as attuuçul. 
o conf-n'tus aos passageiros, ina ,— 
dou intimamente reformar e dar.—. .ll' 
de novo para o serviço da Allte'l'l- 
cu do Sul o paquete; :ncpu. Elfo; 
dos os melhoramentos inodernoa fo— 

iram introduzidosa b-rrdo, incluindo 
luz eleiªtrira em cada cont.-irrite. >eu- 
dn'o 'ej'r-Ultnt union-gado o de Iam 
padas incandescentes de Edision 
Swan preparadas pela casa Siemens 
llros com uma machina dynamoele- 
ctrica de terça precisa para No 
lampadas. As camaras da machina 
e caldeiras do paquete são tambem 
illuminadas a luz electrica, assim 
como o tombadilho, por meio de 
grupoa de temos do mesmo syste- 
ms para cargas e descargas noctnr 
nas. 

Realison-se a à do corrente,, 
uma experiencia das caldeiras no 
vas, dando um resultadoçdos mais 
satisfactorios. Na milha medida de 
Stokes-Bay, este paquete desenvol 
veu uma velocidade media de 14:878 
knots (milhas marítimas). 

Errata 

Na columna 2.', linha ,,39, da 
2.“ pagina, do nosso ultimo nume— 
ro, onde se le—Monta—, deve ler— 
tie—Montes Claros—. 

Policia. civil 

Bantam de tarde alegaram & 
esta-cidade ll guardas civis pencª. 
centes ao corpo policial do Bra- 

a. 
g O povo, sempre na ordem,mas 
sempre firmissimo no seu proposito. 
reuniu-se à noite e ia procurar a 
Assembler: Vimaranense a commlar 
são de vigilancia para esta pedir ao 
snr. administrador do concelho pa- 
ra mandar retirar o destacamenlo 
chegado de Braga, quando se eo- 
controu com S. Ex! na rua da 
itainha. 

Respeitosamente () povo dirl- 
gio-se ao snr. administrador e pe- 
diu lhe para mandar retirar a poll 
cia de Braga. ou" para a substituir 
por policia do Porto. _ _ 

S. ex.“ ouviu a peticao com a 
attenção que mei-.ncc um povo brio- 
so, digno, nrdeiro e trabalhador, 'e 
promotion mandar retirar a palma: 
de Braga. _ 

o povo levantou em segurda 
vivas a a. ex.“, e dispersou socc- 
gadamenle. 

O povo espera, e nós com 
elle—em nome da ordem publica 
—-o cumprimento da palavra de a. 
ex.“. 

Urna auctoridade é sempre 
grande, sempre respeitavel, quando 
sustenta a ordem sem empregar 
meios violentos que, nas circums- 
tancias aetnaes, podem ser funestos 

Os Miihõea do Crimi- 
11080 

A milhar obra de xavinn nn 
reunem—edição da acreditada rm 
preza de Lisboa=BeIem & C.“, o:— 
nada rom chromos e gravuras. 

Rªcebemos a caderneta n.' l3. 
cujo resumo do conceito é _como 
segue: 

Jacques Garand, antes Paulo 
li.-irinzmtprospera tão bem eu Flv-w 
York na casa James Mortimer. que. 
sendo serio do pao. consegue que 
este lhe tie-em casamento Noemia 

temporouea. 
Agradecendo a sua visita, ao 

Mortimer, sua filha unica. O primo 
Ovidio Sollveau continua a ter a ' 

'.uni 'çíi ) ªi'! ri.- lª»: -- i l  " i n ,  :! nfio' 
usou com ello de eoinpmta e nom- 
luta franqueza; tua íl-ll'»':ll ii.-n ideia 
para saber d'ldit :: venia-la, machu 
oct-asian de o empregar durante 
uma digressão, que os «lois constrii 
ctorm machinisizis fazem jnntos.' 
trac: e 'l uma beberag 'n mysteriiwi. 
que de.—dolore a,» ilhgllil» embora 
muito circumspi—ctax'. Paulo liar- 
mani conta em voz alta todo o seu 
passado, e Soliveau Fica bem o-lil; 
cado sobre a moralidade (: cozido.-ta 
anterior do seu pratizrliiio priva-1. 

Decnrrvm a— 'in! muitos acidos. 
. iianna Forti r lilllllinuª a permane- 
cer louca. e o seu filho vae crea 
cendo, e esto-la com apr wit-vincu- 
to. A irmã do cura de Gum-y dei- 
xou—do existir, o o bom padre,qne 
pressente a aproaimaçao do-vseu 
fim, faz suas coniidtªurias ao pin- 
tor Etienne Castel ao qual recem 
mends () pequeno Jorge. 

A ª ( na  i dade  ['Fblii—za 

Antonio Moreira Garnante, eu. 
travado, e com sua mulher na cama 
em virtude do ter (facturado um 
braço, pede aos corações generosos 
uma esmola, pelo divino amor de 
Deus _ 

Rua d'Alegria 86. 
“ 

"nerioaoes'iírrsnams 
RESUM'õTQJ—CTCT'FÍIÉMÚ“ 

E 

PERSEVERÃNÇA 
COM UMA ANALYSE 

POR 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 

ºrnado de quatro gravuras em com 
Preço Goo reis 

vacuna notei» muito" 

Livraria=Cruz Coutinho—Porto. 

illlli'âãll ' 
EDITAL 

A 'unta dc Faroe-bia da fre— 
guesia. e S. Paio de Vizella, d'es— 
te concelho. Faz saber que o seu 
orçamento do corrente anno se 
acha em reclamação por espaço 
de dez dias. na casa da camara, 
e bem assim em casa do Thesou- 
reiro da mesma junta. 

S. Paio de Vizclla lá- de 
fevereiro de 1886. 

O presidente. 
José Dios Tecneira Gomes. 

(mªt.?) 

Deposito de carvão 
_ de gaz—Boh 

7 5 LARGO DE S.SEBASTIÃO 77 
cuxnamns ..' 

Vende-ae em c ª  
de Gervasio Antonio 
Pinto com entabeleci— 
mento de cutelarias e 
ferragens. 

Preço do:-600 kil- 
los (ni 40 arrebata 
65500, idem posto em 
casa., dentro de bar- 
reiras 667 00“ 

( i ! =M) 

L-õJÃm—CUDI AR" 
MAÇÃO 
Aluga-se “uma 

no Campo . de São 
Francisco u."s 1.7 a 
1.9. 

» __..." 

,na-ta) ' 

"
' 

_ J — n — — - _ — _  

âí-ãíi'os de 30 dia? 

2.ª publiração 

FEIJO juizo de direito 
na comer.-a de Guima- 

rães c cartorio do csi-rivão do qu- 
arto officio, Coutinho, abaixo as- 
signado correm wifi»; :lc trinta 
dias a contar da idtinia publica- 
ção d'estc annual-io, citando os 
credores e legal irias til'SCOIihCGÍ- 
dos residentes fora d'esta comar— 
ra. pam assistirem a todos os 
termos até final do inventario de 
maiores por Obito de José Anto— 
nio Fernandes Lamas Viuvo mo- 
rador que foi na lrcguczia de S. 
Torquato d'csta comarca. e no 
mesmo deduzirem seus direitos 
sendo os legatarios desconhecidos 
os ai'liliados e al'ilbadas não se 
do inventei-iodo, mas tambem 
de sua. mulher Thereza Maria de 
Jesus e todos os filbcs de Auto- 
nio sobrinho doinventariado que _ 
se acha auzeuie no Imperio do 
Brazil; isto na, forma que dispõe 
o g 4 .º do artigo 695do Codigo 
do Processo. 

Guimarã es B de março de 
1886. 

Verilicado 
Santos 

0 escrivão de l." officio 
Abilio Mario de Almeida Cantinho 

(7—tip 

ANNUNCIO 
ÁO prevenidos oa 

. ' socios do club 
Commercial Vimªra- 
nense que no próxi'fih') 
domingo à s  do correu- 
te estará patente na 
casa do Club 0 regu— 
lamento interno para. 
ser examinado, e no 
domingo seguinte 28  
do corrente será, sub— 
mettido à. discussão e 
“approvaçâo. 

º secretario 

Eduardo Almeida 

(ia-so) 

nome' “a 
98, nos DE SALGUEIBOS, 98 

, P D E T “  

Com tirocinio bastante, de 
modista em Lisboa, onde tem 
trabalhado ora a casa real, e 
parei a mais alta aristocracia, 
tanto na capital como na cida— 
de do Porto. 

Executa vestidos, pelo ul— - 
timo modello a 15500reis; mo- 
dernisa os vestidos antigos a 
800 reis. 

Executa ohapcns. pe los ul 
timos modellos a too reis; mo- 
del—nina os chapeus antigos o 
240 reis. 

Executa toda e qualquer 
obra concernente & sua arte 
assim como: visites” dolmans. 
abrigos, manlelletes, etc., etc,. 
vestidos para noivas e baptisa— 
dos. 

se, nas oc SALGUEIROS. as 
PORTO « 

(6=3ºi 
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. ,  agua de rega; . 
_ ' do Rrgo.conhccudatambem por 

Sua Ribas. situada no lugar de 

" .Arrematàçâ'n _ 
L' publicação 

O dia 28 do corrente 
mes de março por 10 

e meia horasºda manhã no tri- 
bucal judicial d'esta comarca, 
collocaoo do palacete da rua 
das Lamellas, d'esta cidade,vol— 
ta pela segunda reza praça e 
no processo de execução hypo- 
thecaria em que é exequente 
Emilia Fernandes do Valle o 
marido, da freguezia de Gai-fe. 
comarca da Povoa de Lanhoso, 
e executados Antonio Manuel 
Gonçªlves d'Oliveira e mulher, 
filho e nora, todos da freguezia 
de Castellões, d'esta cºmarca, o 
campo do Espinheiro, de nata- 
reza alludial, situado nos limi- 
tes do lugar do Passo provimo 
de Lamadairas. da dita lregue .- 
aia de Castellões. o qual será 
entregue aquem mais ot't'erecer 
e der acima da quantia de 
3718700 reis, que _é metade por preço em que foi louvado o 
mesmo campo, e pelo prezente 
são citados todos os credores P 
incertos executados. 

Guimarães, 15 de março, 
de 1886. « 

Verificado 
Santos 

U escrivão 
Gaspar Teinira de Souza Basco- 

rachas 
(S—t—I) 

Arremataeão 
L' publicação 

' O dia 28 do corrente mea 
l de março pelas'lº'e mciu 
horas da numha2 no tribunal 
d'este juizo, estacionado na ea- 
se dnavleªmllee... ªinda . .as- rua do mesmo com, ;d'e'sta 
cidade, por Virtude de execu— 
ção de sentença commrrcial,que 
() Banco Commercial de Gui- 

tmaraes. com sede u'esta mes- 
ma cidade, move contra Joa- 

oim Lopes Coelho d'Abrcu 
(Illarrozu e mulher, da freguezia 
de Joanne. da cmnarca de Vil- 
la Nova de Famalicão, se tem 
de arrematar em praça publica 
os seguintes bens" de raiz, si- 
tuados na mesma fregnezia de 
Joanne a dita comarca de Vil- 
la No»; de Famalicão, a saber: 
Un a morada de casas, torrese 
terre-as. com salas, varandas, e 
cosinha. lojas. quinteiro, eira de 
terra. cobertos, remada de v i -  
nho, tudo tapado sobre si por 
paredes. eomientrcdas por uns 
portoes lronhos, O campo cha- 
mado a Poça, site nas Agras 
das Alban-da de terra lavradia. 
com arvores de vinho e agua 
de rega e mettido entre terras 
lavradias; 0 campo do Rodello. 
sito no logar do'mesmo, nome 

Jde terra lavradia, com arvores 
de vinho e agua de rega. tapa- 
de pº! paredes; O campo da 
Bouça, terra larradia, com ar- 
rores de vinho Fc agua de rega 
e lima, tapado por paredes; 0 
lamciro do Prado do moinho 
ou Rede. terra lavradia com 
arvores de vinho, inguu de lima 
0 regª, mattos e carvalhos. ta- 
pndn por paredes e vallos, st- 
tundo no logar da Lugezº cam- 

;“, ro da Agra do Rego,:aituadn no 
ogar de Villa Boa, de tem la -  

vradia com art/"res de rlnho e 
A lelra da Agra 

Villa Boa. terra lavradia com 
,nrvoresde vinho; A loira ou 

="-c_ampu de F undão, terra lavra- 

) 

”o ("aromas-(ici ni: GU;:_»1ARA.E.$ dia com arvores de _vinho e agua de lima e rega, tapado em partes por paredes, e em partes com marcos e rio, situado no logar de Villa Boa; Ucampo do 
do Fundão, terra law-adia com arvores de vinho e agua de li— ma ea-ega. tapado, e duas hor- 
tas divididas uma da outra, por 
caminho de servidão,:situado no dito logar de Villa "Boa;0 cainpo 
das Buncinhas. terra lar!-adia 
com errores de vinho, tapado em partes por vallos, e em par- tes dividido por marcas e pelo rio,situado no lugar do Bem Pos 
ta;U campo da Langanha. terra 
lavrudia com arvores de vinho e agua de rega,tapado por val— 
los 0 combros, situado no dito logar de Villa Boa; A ieira da Langrinha, terra lavradia com arvores de vinho, tapada por 
vallos. dividida por marcosmm 
no logar de Barreiros; Uma 
loira de malto, sita no mente 
das Albardas; E a leira chama- da dos Carvalhinhos.'terra la- 
vradia, com arvores de vinho, 
tapada por paredes e _dividida 
or marcos, situada no logar 

da Poço,—todos estes predios 
forelt'ºâ no dominio subempliy 
teutico a Manoel Joaquim de 
Queiroz e Tamega. da cidade 
do Porto, e avaliados com de- 
ducção do respectivo foro na 
quantia de 4:5063680 reis. mas 
que são pºstos em praça por me 
tudo desde valor-,que (* n quan- 
tia de 2:2833340 reis; Uma lei- 
ra de matto, situada no monte 
das Albardas, dividida por mar- 
cos, tapada por parede do lado 
do norte. no valor de 4:600 
reis; Outra loira do muito. si- 
tuada no mesmo monte das Al- 
bílt'dus. tapada e dividida por 
marcos. no valor de 4:600 reis; 

'um monte, dividida por mar- 
cos, no valor de 9:200 reis,Ou- 
tra loira de mano sita no dito 
mania das Alban-das, solta, di- 

CONSTRUCÇM 

“Outra loira- de motto ito, mes.-iq: " 

E 

PARA-RAIOS 

vidida por marcos, com carru- 
lhos. no valor de 20:600 reis; 
Outra leilºa de mutto sita no 
mesmo memo. solta, dividida por marcrs, no valor de &:600 
reis; Outra loira de mato situa- 
.la no mesmo mente, no valor 
de «t-GUO reis- Outra ieira de 
mello no mesmo monte.no va— 
ler de 4:600 reis; Outra leira 
de matlu situada no mesmo 
monte. no valor de E:600 reis; 
Outra ieira de matto situada no 
mesmo mmlte, no valor de 
5:600 reis; Outra loira de mat-  
lo situada no mesmo mente. no 
valor de l3:800 reis; Outra lei- ra de malto situada naAgrª da Alban-da terra de malte. com carvalhos e alguns sobreiros no- vos, tapada em partes, por pa— 
rrdeso valias, c em [mrte divi- 
dida por marcas, no valor de 
32:000 reis; Outra loira de mat— 
to, no monte da Portella situa- da no lugar d'este nome,d|vidi- 
da por mamosnalor de 9:200 rs; 
Outra Ieira de malto no mesmo 
monte, situada no logar do mes- 
mo nome terras soltas. dividida 
por marcos, no vªlor de 20l0 
reis;Uma loira inculta.atravessaª 
da por caminhos, com seis car- 
valhos, situada no logar da Lage, 
dindida por marcas. e algumas 

aredes no valor de 3:200 reis, 
umaleira de matto situada no 

monte da Lage, no valor de 
2:000 reis. E para constar se passou o presente por effcito do 
qual seu citados todos os cre- 
dores incertos dos sobrcditos executados. pena de revelia. 

Guimarães 17 de mawo de 
l886. 

Verificado 

Santos 

xiii 

João Joaquim dº0lireira Basta. 
(Sl—42) 
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A companhia, "lt-Lib“ antiga. ou , 
PAQUETES A VAPOR ENTRE 

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata 

li 
º). 
W 

de Janeiro. Montevideu e Buenos—Ayres. 

hos-Ayres. 

Acceitam—se passageiros com trasbordo para molha: out os portos.—Parª mais esclarecimentos dirijir à Agencia Central no Portº. rua dos Ing'ºzes. 23 _ ª",— agentt's (inilherlne O. V Tait. &, (,t- ou às differentcs correspondencias em todas as principales cidades e villas. 

(Incol—DOI'ada pur carta real em 15339 

NÉVA—em IB de Marco para Pernambuco, Bahia, Rio 
TRENT,—-Em as de Março para S. Vicente, Peruambu co, Maceio, Bahia, [tio de Janeiro, Santos, Montevideu a Bda 
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Unico correspondente n'esta “cidade, Luiz José Gonçalves % Basto.—Largo de,.S. Sebastião. (33) 
wu. beans-unem»— %%%&;wàê 

- DO MEDICO 

A. Quintella ', 

uniu 
STE precioso depurativo do Sangue, hoje tão notavel e re- nhecido em tudo o reino como no estrangeiro, é infallircl em todas as doenças de natureza syphylitica, escrolulosa,rheumati.' ca. e de pelle.Dà—se gratis um folheto aquem a reclamar d'este de perito, onde se encontram enumeradas as muitas cx rencias fºi- 

(35) UDELL & Claus, com escriptt rio technieo no Porto—— & Boa de Sá da Bandeira n.º l83—faz publico que se eo- carrega de construir. vender e collocar para-raios em qualquer parte. Actualmente tem lorueoido e (,ollocado parafraios no Banco 
Alliance, Hospital dos Alienados do Conde Ferreira, Escola Normal, Hospício dos Expostos, Egreja da Lapa etc, etc. _ 

Dão-se informaçoes n'esta cidade em casa “de Sor. Manoel Luiz de Macedo—Rua de D. Luiz l.“. 
Os anuunciantcs tambem se encarregam de mandar vir 'ma- chi . ara qualquer industria. 

Tlllll PARA lllll'llll, lm CHA 
«- ' acasos 

| 

VERSÃO DE JOSÉ MARIA CARREIRA 

' PRECE): 200 REIS 
ªmuá luz no xnez de Janeiro 

' 

Assigna-se, em_Fafe, na redacção 
,do JORNAL DE FAFE; e no Porto l 

|'em todas as livrarias.-No Rio de J a- l 
l . 'nelro assigna-se em casa do Ex.mº Snr 
.Edylio Antunes Guimarães, S. Cle- 
l mente, Botafogo. 

tas nos hospitacs publicos, attestados de nmlicos e DEMOS parti cidares, devidamente reconhecidos e por sua natureza insusPeL 
tos. 

Em todas as terras importantes do paiz ha depositos, podendo portanto encontrar-se em todos as hannacias. ' Depositaric em Guimarães—ll anoel Jose dos Santos—Rua. do Santo Antonio, tambem depositario das aguas de Vidago. 
(8) 

aruma lunar " 
(9) Tendo a COMPANHIA FABRILSINGER conhecimento de que muitas pessoas, que tem comprado lnurhinas de Cºstura 
de imitação da suas eid'outros auctorcs. estan dvscoiltentisaimas com o pessimo trabalho que lhes “dão. o a COMPANHIA SIN- ("ªí“, procurando por todos Os meios lazer com que o publico, ,conheça a boa constu noção das suas unuhinus o o lmllissimo t r a -  balho que fazem, e querendo facilitar (» mais possivel pula de- do'rem adquirir numa boa machina de Coari—.resolven acceitar to- ala e. qualquer machina, por mais velha que em.-ju. em troca 
d'um-a que lhe seja comprado a patinar em prestações de 500 reis por semana sem entrada alguma e pelo pre— ço que marcam os seus catalogos e a dinheiro com grande 
desconto. abatendo-se ainda alem d'isso a difference qu sea combinar em troca da nmchina vrlha. 

A nxaohina velha Hel'à inutiliga(la á vg? tª 
do comprador, para que elle po.—mn. aval ' o desinteresse que nºnato tem n. (301511) ANHI A,. 

lllllllllllllll lllllllllll Slllllllll 
lit—LARGO DE S. FRANCISCO—15 
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ULTIMA NOVIDADE! 
! 

MACHIMS lll) GOSTEM. 
TODOS OS lllCTBí ES 

DEPO SITO 

'E)! CASA DE 

Luiz J os(ã Gonçalves Basto 
((s-RUA DE S. DAMASO—BÓ 

( 
. 

e 
* 

(FC? 31 . '  ' nª." A, 1353: 

TL Bom- R3 KKR? mtx?! :úLXZALKuãJ K n e e  W L M M '  &QX'MLLKMMKLRX “U" «L (( ? “  

ULTIMA NOVIDADE! 

(mmm ((T msm: 
mas os (sem sãs 

DEPOSITO 

& 

' EM GAS.: “DE " 

Luiz .Jo'sé- Gonçalves. Basto 
((s—Tm DE s. DABÍASO—ãº. 

%
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A Braço muito elevado. 

, A agulha é sempre ajustavel 

GUIMARÃES - GUIMARAES & 

ª n a c o m  m x n m i m à m m  It'-IQ“,- UOQQQZS; QQQQ'GÃÉ'RWQLQ ( “ m x x m x  ªmam—:º: 

MAIS UM TRlUMPHU! * ” 
A COMPANHIA FABBIL SINGER 

Tem a satisfação _'de annunciar (* publico que as suas excellentes machina: 
acs'lam de obter 

na Exposição Inlomacionalde na Expºsição Internas-ln nl de 
Saude de Loud. os :( Amsterdam, em (883, alcançon () 

granda 

DIPLOMA; 

wªâªomas 
o maior e mais .(onroso premio 

qve se concede aos expositores 

MEDA LH A. 

Awºowmo 
suprema recompensa quo alli se 

concedeu à industria 

' 
onvidamos o publico :; vir ver as excellentes e ainda:- não igualadas 

machinaa de coser, de LANÇADMBA OSCILANTE, que esta 
Companhia. expoz a venda. 

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO : 

Pesponlo o mais pelleíln e mais elastico, tanto em 
camhmin como nºs tecidos mais grossos. 

_ Não quebra as nuu'lcas nem com a fazenda. 
Todo o seu machinlsmo (( ajustavel. e com o uso e 
os nunca está %! machina sempre pelfelm. 
Garantidas por 12 aunos. 

Lançadeira que leva um carrinho d'algodllo. 
Não precisa encher canella nem enllar :( lançadeira. 

Dar dous mil pontos (1 um minulol 
Levíssimas no trabalho (: silenciosas sem igual. 

Vendem-se & prestações de 500 reis por semana e 3 
dinheiro menos 10 por cento 

Para evitar falsilicaç- ves devem sõ comprªriª?“ 

COMPANHIA FABBIL SINGER 
' M—CAMCO DE S. FBANClSCO—iã 

(NTIMAÁERS 

WXÁQTÓÉ—HÚGOi: , (3) 
. . . .  , .  , _ _ , . . . , . .  _ _ - . ' -  

% Mªssssêssss 
ESPLENDIDA EDIÇ H) POBTUENSE * 

Preço da assíg'natura 
A obra constar.-? d e "  .: 'hlnmeº = n 60 fascículos cm 4.º (: illustrada com 500 GRAVURAS dislrihuída em fascículos Semanaes (((, .,- naginas ao pmço de 100 leis,”.(gos no acto da em.-"pg, 
PM: nº províncias () moço do l'uscimlu (— o mesmo que no Pol'lo, tronco de porte, sendo :( 

fascículos. 
A casa (dilºrn gnn-aula (: todos os individuos que angariar-cm assígnalurás, :: rcmonemção (de!) p. e. 

; Toda (( correspondencia deve ser dirigida .: LIVRARIA CIVILISÁÇÃO de Eduardo da Costa 5118083633. rua de Santo Ildefonsod e a—Porto. 
' A : u a '  

' . —  k ' .  

BABRICA DF SABAU' 
VELAS DE CEBO 

DE 

José Ferre—iva d'Abreu & .“.ªmâo 
16=Rua de Couros=16 

. _ Os direotores dºs (ta acreditada fhbrí- 
" ca, em rasâo da grande extracçªo que 

tem tido os seuª pr mlúetos Tes—nh emm 
Izmgvmcntal- :( (: (lá!-he maior (!(se ('na.- 
(pimento para poderem S“tÍSfaZ€l' os rei- 
teradas pedido:-( dos consummídorew PREÇOS DO SA BÁO 

“ l
—

 
'. 

1 .ªqualidade, cada 459 gmmmas (antígoarratel 70 vs. 
2.ª ' l . o ' . 60 I 

3 .  ' " ' ' . n . 50 . 
linª . O . (_ o . ' . 4 0 .  
53 . . . . . . go . 

A quem comprar de 15 kilog'ram- 
mas para cima, faz-se abatimento 
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ESTA typognmhia, resolutamente montado enm ) N, variadíssimos c:: ::(clmes. imprime-so. com pºrfci— 
(;àn, lapidel. e nar-(m 1.1 ,o pm _l0505 excessiuumn- ,: 

ª“ lo commomu. 'ndu :: qualidade de impressos, mes ( "mo ; 
—Obras d e '  (in-,(: l'ac mas ,  (antas (((nzf'nles. n::(pp:(_s,r,oº: ' 
_lulns (vir-cumes, hilhelcs do estabelecimento, de (isiln e , 
casamento, arrendamento, memmauduus; etiquetas , para gnnafns, billu-les do phal'1n_a(.ía,(:ulus Tum—bre .; acções de bancos e companhias. edilos, ca: luzes etc. 
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